
XVIII SEMEAD
Seminários em Administração

novembro de 2015
ISSN 2177-3866

 

 

 

 

 

CIDADES GLOBAIS NO CONTEXTO DOS NEGÓCIOS INTERNACIONAIS: DO
ESQUECIMENTO À TENDÊNCIA NA PRODUÇÃO ACADÊMICA

 

 

PAULO KAZUHIRO IZUMI
ESPM
pki@uol.com.br
 
CYRO AUGUSTO PACHICOSKI COUTO
ESPM
cyrocouto@yahoo.com.br
 
MARIO HENRIQUE OGASAVARA
ESPM
mario.ogasavara@espm.br
 

 



1 
 

ÁREA TEMÁTICA: ESTRATÉGIA INTERNACIONAL E GLOBALIZAÇÃO 

 

 

CIDADES GLOBAIS NO CONTEXTO DOS NEGÓCIOS INTERNACIONAIS: DO 

ESQUECIMENTO À TENDÊNCIA NA PRODUÇÃO ACADÊMICA 

 

 

Resumo 

O presente artigo investiga a literatura de negócios internacionais dos últimos quarenta anos, a 

partir da incorporação do termo cidades globais, como um referencial na construção de novos 

aportes teóricos. Foi utilizada uma pesquisa bibliométrica para mapear e classificar as principais 

pesquisas, recortes teóricos e autores sobre cidades globais, em diferentes periódicos. Para 

tanto, foram selecionados artigos que tratassem do tema cidades globais, e fossem considerados 

seminais em suas respectivas áreas. A partir desse levantamento, foi possível compreender de 

que forma o tema tem sido abordado no campo de negócios internacionais. Como resultado, 

verificou-se que os estudos sobre cidades globais são ainda muito incipientes na literatura de 

negócios internacionais. A maior parte das pesquisas concentram-se no campo da geografia 

econômica e dos estudos urbanos, que de maneira indireta, tem analisado o impacto econômico 

global das empresas multinacionais sob a perspectiva das cidades globais. A combinação entre 

as perspectivas da geografia econômica e de negócios internacionais, no entanto, carece de um 

corpo teórico capaz de conduzir pesquisas futuras sobre as cidades globais como centro de 

negócios em mercados globais, e não apenas como centros urbanos. Além disso, o artigo aponta 

para uma relevante tendência na produção acadêmica de negócios internacionais. 

 

Palavras-chave: Cidades Globais, Negócios Internacionais, EMNs. 

 

Abstract 

This paper investigates the international business literature of the past forty years, from the 

incorporation of the term global cities as a benchmark in the construction of new theoretical 

contributions. A bibliometric research was used to map and classify the main research, 

theoretical clippings and authors on global cities, in different journals. Therefore, items were 

selected that addressed the topic global cities, and were considered seminal in their respective 

areas. From this survey, it was possible to understand how the issue has been addressed in 

international business field. As a result, it was found that studies on global cities are still very 

scarce in the international business literature. Most research has focused on the field of 

economic geography and urban studies, which indirectly, has analyzed the global economic 

impact of multinational companies from the perspective of global cities. The combination of 

the prospects of economic geography and international business, however, lacks a theoretical 

framework capable of conducting future research on global cities as a business center in global 

markets, and not just urban centers. In addition, the article points to a significant trend in 

academic production of international business. 

 

Keywords: Global cities, International business, MNEs. 
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Introdução 

O surgimento, evolução e configuração das cidades globais (global cities) dentro da 

realidade contemporânea, tem sido um tema muito discutido no campo da geografia econômica 

e nos estudos urbanos (GOERZEN; ASMUSSEN; NIELSEN, 2013). Nos últimos anos, no 

entanto, o uso do termo cidades globais têm aparecido na literatura de negócios internacionais, 

ainda que de maneira superficial em comparação a outras áreas de pesquisa. Mesmo assim, é 

importante destacar que embora ainda incipientes, os estudos têm apontado caminhos 

promissores no desenvolvimento de pesquisas em negócios internacionais. A obra de Kotler e 

Kotler (2015) segue esta direção, ao explorar como as empresas investem e prosperam nas 

cidades globais. Em outro aspecto, a própria emergência em se buscar novos aportes teóricos, 

conforme apontado por diversos autores da área (KOSTOVA; ROTH; DACIN, 2008, 

JOHANSON; VAHLNE, 2009; CONTRACTOR, 2007; HENNART, 2012; CANTWELL; 

DUNNING; LUNDAN, 2010), coloca as cidades globais como tema de vanguarda na produção 

acadêmica. 

Não obstante a isso, a conjuntura contemporânea econômica e social já promove na 

academia a discussão sobre cidades globais como tendência, despertando a atenção de 

pesquisadores das mais diferentes áreas sobre sua abrangência (SASSEN, 1991), impacto social 

(KORF, 1987), estrutural (SANTOS, 2002), político (FRIEDMAN, 1995) e econômico 

(SHACHAR, 1983), mas principalmente, sobre os efeitos globalizantes gerados no mundo. 

Neste ínterim, as empresas passam a figurar com papel de destaque na formação, 

desenvolvimento e sustentação das cidades globais, uma vez que assumem o papel de 

investidoras no espaço urbano, exigindo uma série de condições que as tornem cada vez mais 

competitivas (MCFARLAND; MCCONNELL, 2011, KOTLER; KOTLER, 2015). Em 

contrapartida, as cidades evoluem, deixam de ser apenas uma representação geográfica, 

assumindo assim uma condição de polo centralizador e multifacetado, com atuações diversas 

(CLARK, 1996). 

Contudo, existem lacunas empíricas em estudos na literatura acadêmica sobre pesquisas 

em cidades globais como fenômeno global, competitivo e, principalmente econômico; no que 

se refere a abordagens específicas de área, como também multidisciplinar. Diante disso, segue 

a questão problema que permeia este trabalho: de que forma o conceito de cidades globais 

(global cities) tem sido utilizado nos estudos de negócios internacionais (IB)? Tem se, assim, o 

objetivo de compreender a evolução da pesquisa em cidades globais no âmbito da literatura de 

negócios internacionais, nos últimos 40 anos, além da utilização de algumas obras que 

antecedem esse período, por serem consideradas seminais. Para isso, se estabeleceu alguns 

objetivos específicos que nortearam o trabalho: identificar os principais conceitos de cidades 

globais e sua compreensão em negócios internacionais; levantar a contribuição das diferentes 

áreas do conhecimento sobre o tema; mapear os estudos de maior relevância, assim como, 

identificar as tendências de pesquisa para cidades globais em negócios internacionais. 

Embora a utilização do tema sobre cidades globais não seja novo na área acadêmica, o 

termo passa a ganhar destaque na mídia mundial referenciando diversos assuntos (turismo, 

gastronomia, entretenimento, mobilidade, qualidade de vida, esportes, etc.), principalmente 

associados a negócios (mão de obra qualificada, recursos naturais, mercado consumidor, 

infraestrutura, etc.). Isto é decorrente da transformação dos grandes centros urbanos em lugares 

de referência, seja pelo seu aspecto social, comercial, político, econômico, sustentável, entre 

outros. Enquanto os Estados têm se preocupado com questões macro, as cidades se focam em 

suas especificidades, na busca por diferentes atrativos locais, o que consequentemente as 

tornam polos de referência para empresas dispostas a investir em lugares. Ao se referir em lugar, 

no entanto, recaímos em uma seara muito explorada em negócios internacionais. 

Em contrapartida, mesmo presente em diferentes teorias em negócios internacionais, “o 

lugar” (DUNNING; PITELIS, 2008; HENNART, 2010; BUCKLEY; CASSON, 2009; 
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JOHANSON; VAHLNE, 2009) em nada tratou o tema cidades como objeto de pesquisa e 

construção teórica, o que só ocorreu com relevância a partir de 2000. Desta forma, esse artigo 

serviu como guia para direcionarmos os esforços no levantamento bibliográfico dos principais 

periódicos científicos em distintas áreas como a de gestão, gestão internacional, gestão de 

negócios internacionais, geografia econômica, estudos urbanos e economia. 

Contudo, se investigou a produção científica sobre cidades globais disponível nos 

principais periódicos internacionais da área de administração. Além disso, buscou-se os 

periódicos considerados seminais na discussão sobre cidades globais de outras áreas (GEDDES; 

1915; SASSEN, 1991; FRIEDMAN, 1995).  

O artigo foi estruturado em quatro partes. Primeiro, é apresentado a evolução do 

conceito de cidades globais e suas diversas abordagens. Na segunda parte, expomos o método, 

explicando o procedimento e a amostra. Em sequência, com base no levantamento dos 

principais autores de negócios internacionais que tem trabalhado o tema de cidades globais, 

foram analisados as contribuições e caminhos de pesquisa trilhados. Por último, são 

apresentados as conclusões sobre a revisão bibliográfica e o apontamento para estudos futuros. 

 

Cidades globais e seus múltiplos sentidos 

A expressão cidade mundial ou cidade global, conforme as diferentes abordagens e 

autores, foi utilizada pela primeira vez por Patrick Geddes em 1915 e retomada por Peter Hall 

em 1966, com a obra "World Cities" (FERREIRA, 2003; GAVINHA, 2008). Para Geddes 

(1915), o conceito de cidades globais estava relacionado à capacidade das cidades em se tornar 

megalópoles, consideradas como centro político e econômico e articuladora de espaços. Em 

outro sentido, Hall (1966) buscou uma abordagem politizada, definindo cidades globais como 

lugares onde se encontram os mais poderosos governos nacionais e também autoridades 

internacionais. Nota-se que no trabalho de Hall a abordagem de “lugar”, aparece com destaque, 

além de ter sido o primeiro autor a enfatizar a condição econômica das cidades como primeiro 

aspecto de relevância. 

Em trabalho posterior, Shachar (1983) direciona o conceito de cidade global sob a 

perspectiva unicamente econômica. Segundo o autor, as cidades mundiais são regiões 

urbanizadas em grandes escalas, centros básicos de controle e acumulação do capital na 

dimensão internacional. Seu trabalho acabou por influenciar o trabalho dos pesquisadores 

posteriores, como foi o caso de Friedman (1986), que reforçou o conceito de cidade global ao 

reinterpretar o seu papel econômico nas transformações conhecidas como globalização. A partir 

disso, outros autores desenvolveram suas pesquisas sobre o tema (COHEN, 1981; KORFF, 

1987; TABB, 1990; KING, 1991), o que proporcionou diversos sentidos para a expressão 

cidades globais, assim como, linhas de pesquisa na área da geografia, sociologia, antropologia, 

relações internacionais e, recentemente, em negócios internacionais. 

Porém, no início dos anos 1990, Saskia Sassen, revigorou o conceito de cidades globais 

a partir de sua obra “The global city: New York, London, Tokyo”, ao incorporar ao conceito de 

cidade global a dispersão espacial e integração global (SASSEN, 1991). A ideia essencial do 

conceito segunda a autora, é a de que as cidades globais constituem centros de domínio e 

influência estratégicos em função de seu poder de comando econômico mundial, posição 

geográfica privilegiada, influência nacional e internacional, abrigando sedes de grandes 

corporações transnacionais e serviços especializados.  

Conforme apresentado, a polivalência do conceito acompanha as transformações 

ocorridas nos espaços urbanos que se alteram conforme os investimentos são aplicados.  

Com isso, assistimos uma mudança de paradigma nas intervenções urbanas a partir da 

década de 90 (NOBRE, 2000), tendo como estratégia a renovação do sentido da cidade não 

apenas como espaço urbano, mas como local de negócios, atendendo assim as necessidades 

tecnológicas do último século e as novas condições de competitividade mundial. Sassen (1991) 
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incorpora essa discussão em seu trabalho, promovendo um divisor de águas na utilização do 

conceito de cidades globais, a qual é aquela que por seu tamanho, pela importância de seu 

espaço regional, pela vontade política que expressa, pela iniciativa econômica e cultural de sua 

sociedade civil e por suas possibilidades de desenvolvimento, é um centro nodal, competitivo 

globalmente. A questão de base proposta pela autora é de que as estruturas fundamentais para 

a condução da atividade econômica mundial estão necessariamente localizadas nas cidades, ou 

seja, lugares específicos cujos espaços, dinâmicas internas e estrutura social importam 

globalmente. 

 Conforme Sassen (1991, p.3-4), 
 

Além de sua longa história como centros de comércio e atividades bancárias 

internacionais, essas cidades agora funcionam em quatro novas formas: primeira, 

como pontos de comando altamente concentrados na organização da economia 
mundial; segunda, como localizações-chave para empresas financeiras e de serviços 

especializados que substituíram a manufatura como o setor econômico líder; terceira, 

como locais de produção, incluindo a produção de inovação nesses importantes 

setores; e quarta, como mercados para os produtos e as inovações produzidas. 

 

O destaque dado a este pensamento de Sassen, reproduz a essência do que será 

trabalhado em negócios internacionais. O conceito de cidade global, portanto, passa a 

incorporar as empresas multinacionais como agentes essenciais de sua constituição, agindo não 

apenas na esfera econômica, como também na social ao assumir funções do Estado 

(FERREIRA, 2007). Assim, pensar em cidades globais desconexas ao mercado internacional, 

é não compreender a dinâmica com a qual o mundo passa a se configurar. 

 

Metodologia 

Para compreender a literatura existente, identificar a estrutura intelectual e fundamentar 

a revisão de bibliografia sobre o tema foi utilizado um levantamento bibliométrico que é 

definido como uma “técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e 

disseminação do conhecimento científico” (ARAÚJO, 2006, p. 12).  

Inicialmente, foi realizada a quantificação das publicações com a expressão global cities 

no período de 1972 a 2015 na base de dados científica do Google Scholar (google acadêmico), 

versão do Google para buscas de informações científicas, artigos, autores, periódicos 

acadêmicos, livros e eventos ligados a produção científica. Com isso, objetivou-se compor uma 

amostra relevante para uma análise da evolução dos trabalhos desenvolvidos sobre o tema. Esse 

levantamento prévio resultou em 34.200 registros de publicações em diversas áreas do 

conhecimento.  

Considerada a relevância dos artigos mais citados na base de dados, foi feita a seleção 

dos registros que receberam classificação através do índice H, um dos indicadores mais 

populares na ciência da informação e que possibilita verificar a visibilidade que autores e artigos 

científicos apresentam (OLIVEIRA et. al., 2015). Essa seleção resultou em 168 publicações.  

A primeira etapa da análise bibliométrica foi feita com base nos dados referentes ao 

autor, título da obra e nome do periódico ou livro para identificar e classificar grupos de 

diferentes áreas do conhecimento nos quais o tema de cidades globais vem sendo estudado. 

Verificada a grande amplitude e concentração de resultados em áreas de conhecimento 

distinta de negócios internacionais, foram escolhidas as palavras-chave que representaram os 

filtros para a seleção das obras mais direcionadas ao eixo de pesquisa dos negócios 

internacionais. Para isso, foram realizadas duas tentativas combinando termos para filtrar a 

busca. Na primeira, combinando os termos global cities com international business, o resultado 

gerado foi de 2.260 registros. Nessa busca, no entanto, constatou-se o mesmo padrão de 

concentração da produção científica observado no levantamento geral, ou seja, uma grande 
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dispersão de resultados em áreas distintas de negócios internacionais. Assim, foi feita a segunda 

busca, combinando os termos global cities com multinational enterprise, no qual foram 

verificados 342 registros. Estes resultados se mostraram mais alinhados com o foco deste estudo 

e, a partir dele, foram feitas as seleções e recortes para a segunda etapa da análise bibliométrica, 

centrada na identificação das abordagens do assunto cidades globais no contexto dos negócios 

internacionais. 

 Dos 342 registros encontrados, foram selecionados 7 artigos publicados em revistas 

científicas das áreas de gestão (Strategic Management Journal, e Asia Pacific Journal of 

Management), negócios internacionais (Journal of International Business Studies), geografia 

econômica (Economic Geography), 1 dissertação de mestrado em negócios (Copenhagen 

Business School) e 1 artigo apresentado em conferência (Conference on location decisions of 

multinational enterprises: markets, cities or clusters?, Copenhagen), totalizando 9 trabalhos. 

Para a extração dos dados foi utilizado o software “Harzing´s Publish or Perish” que 

utiliza a base de dados do Google Scholar (Google Acadêmico). O Harzing´s Publish or Perish 

é um software livre, utilizado na obtenção e análise de citações acadêmicas, utilizando o Google 

Acadêmico como fonte de citações, fazendo o cálculo de uma série de indicadores (HARZING, 

2007). O uso dessa ferramenta possibilita gerar estatísticas e o índice H, que representa a 

quantidade de citações de cada periódico científico dentro da internet conforme o impacto, a 

relevância e a visibilidade dessas publicações.  

As duas etapas descritas possibilitaram, no conjunto, selecionar as obras mais relevantes 

para a elaboração da revisão bibliográfica apresentada neste artigo.  

 

Resultados 

A busca inicial pela expressão “Global Cities” na base de dados do Google Scholar, 

resultou em 34.200 obras. Observa-se pela amostra dessa pesquisa representada na tabela 1, que 

as duas obras mais citadas pertencem à mesma autora: Sassen (1991), com 10.568 citações e 

Sassen (1994), com 3.832 citações. A terceira obra mais citada é a de Friedmann (1986), com 

2.664 citações. Tratam-se de dois autores e respectivas obras considerados seminais no 

desenvolvimento do tema, identificados com uma abordagem funcional de cidades globais, na 

qual se enfatiza o papel econômico das cidades globais, distintamente da abordagem 

demográfica tradicional (GOERZEN; ASMUSSEN; NIELSEN, 2013).  
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Das 168 publicações com produtividade e impacto (classificadas com índice H) 

realizou-se a contagem de revistas que mais publicaram artigos referenciando a expressão 

global cities em qualquer parte de seu conteúdo. Observa-se pela tabela 2 que 16 revistas 

publicaram no mínimo dois artigos no período considerado, destacando-se a Urban Studies, 

uma das principais revistas internacionais na área de estudos urbanos e planejamento, com 16 

artigos publicados. Todas as demais revistas publicaram 1 artigo cada uma.  
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Das 168 publicações com índice H, 113 se referem exclusivamente a artigos e 55 a livros 

e outras informações científicas. Conforme pode se constatar pela tabela 3 e pelo gráfico 1, a 

produção de artigos apresenta-se intensamente concentrada nos grupos de estudos urbanos, 

economia regional e planejamento (47%), geografia e geografia econômica (22%), seguida por 

estudos ambientais (7%) e antropologia e demografia (7%). A área de gestão estratégica 

(strategic management) cujo corpo de conhecimentos se situa mais proximamente ao campo de 

estudos de negócios internacionais possui apenas 1 produção (1%). 
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Abordagens de cidades globais no contexto de negócios internacionais 

Observa-se pela tabela 4, a partir da seleção realizada, dentre os 8 artigos e 1 dissertação 

sobre cidades globais relacionado a negócios internacionais, o artigo de Nachum foi o mais 

citado, com 170 citações, seguido pelo artigo de Yeung, com 96 citações. Os autores Nachum, 

Goerzen e Belderbos, possuem mais de um artigo abordando o tema no contexto de negócios 

internacionais. O artigo de Goerzen, Asmussen e Nielsen (2013), recebeu 28 citações. Todos 

os artigos foram publicados a partir de 2002, evidenciando que somente nos últimos 13 anos, o 

assunto cidades globais têm despertado interesse mais concreto por parte dos estudiosos de 

negócios internacionais.  

 

 

 
 

 

A tabela 5 evidencia as principais abordagens teóricas e abordagens de cidades globais 

na literatura de negócios internacionais. Dentre as abordagens teóricas utilizadas pelos autores, 

destaca-se a teoria das vantagens de localização, a mais frequente nos estudos de empresas 

multinacionais envolvendo cidades globais. Essa base teórica pode ser verificada ao se 

relacionar as escolhas de localização com as vantagens específicas da firma, no artigo de 

Nachum e Wymbs (2002); com o modo de entrada, no artigo de Nachum e Wymbs (2005); com 

as desvantagens de operar em mercados estrangeiros,  nos artigos de Goerzen, Asmussen e 

Nielsen (2013) e de Mehlsen (2014); com os investimentos de P&D, no artigo de Belderbos, 

Du e Somers (2015); com as redes de conectividade entre cidades, no artigo de Beldebos, Du e 

Goerzen (2015).  
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O conceito de localização é uma área-chave tanto para os estudos de negócios 

internacionais quanto para a pesquisa em geografia econômica (GOERZEN, ASMUSSEN; 

NIELSEN, 2013). Na literatura tradicional de negócios internacionais, as vantagens de 

localização são consideradas vantagens específicas do país (country-specific advantages) que 

podem se originar tanto de instituições locais formais ou informais, quanto de recursos, 

capacidades e mercados locais (DUNNING; LUNDAN, 2008). O paradigma eclético ou 

modelo OLI (DUNNING; LUNDAN, 2008) postula que as empresas buscam se 

internacionalizar em função de três tipos de vantagens conjuntas: vantagens de posse ou 

propriedade (ownership), que são específicas da firma (firm specific advantages - FSA), 

vantagens de localização (location), que são específicas do país (counry specific advantages 

location) e internalização (internalization).  
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Ainda fundamentado no escopo teórico das vantagens competitivas, um importante 

conceito de negócios internacionais verificado em três artigos da tabela 5 é o conceito de custo 

ou desvantagem de operar em mercados estrangeiros (liability of foreignness - LOF) que a 

empresa multinacional enfrenta diante das empresas locais do país estrangeiro (ZAHEER, 

1995). A relação entre cidades globais e a liability of foreigness foi inicialmente sugerida por 

Nachum (2003) ao propor que características distintivas das cidades globais originam fontes de 

vantagens competitivas capazes de afetar diretamente a existência e a força da desvantagem de 

ser estrangeiro.  

Outra abordagem identificada pela tabela 5 é a das decisões de modos de entrada. 

Segundo as teorias de internacionalização uma das formas de entrada de empresas em mercados 

estrangeiros é o investimento estrangeiro direto – IED (Foreign Direct Investiment) por meio 

de aquisições e fusões. A realização do processo de investimento estrangeiro direto consiste na 

expansão transfonteiriça da empresa por meio da internalização de mercado e pressupõe a posse 

e gestão de uma operação no exterior e a implantação de uma planta de produção fora de seu 

país de origem mais eficiente do que a exportação (HENNART; PARK, 1993). O artigo de 

Nachum e Wymbs (2005) mostra que as fusões e aquisições em cidades globais podem ter 

características próprias, sobretudo em se tratando de empresas de serviços financeiros que se 

expandiram muito principalmente, graças à transnacionalização da propriedade por meio do 

investimento estrangeiro direto. 

Yeung (2002) recorre à perspectiva institucional para analisar o empreendedorismo 

internacional. No campo dos negócios internacionais, os estudos focam dois aspectos distintos 

sob o ponto de vista do impacto do ambiente institucional sobre as decisões das empresas: “o 

impacto do ambiente institucional do país de origem sobre as decisões de modo de entrada e o 

impacto do ambiente institucional do país hospedeiro sobre essas decisões” (ROCHA; ÁVILA, 

2015). As diferenças entre o ambiente institucional do país de origem e o do país hospedeiro 
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foram explicadas pelo conceito de distância institucional (KOSTOVA, 1999). O sucesso de 

transferências das práticas de uma empresa para suas subsidiárias irá ser afetada pelo grau de 

semelhança ou diferença entre o ambiente institucional dos países de origem e acolhimento 

(KOSTOVA; ZAEER, 1999). 

Para Yeung (2002) as relações institucionais que estabelecem entre países de origem e 

acolhimento podem ser definidas pelas redes sociais e de negócios que incorporam empresários, 

estruturas político-econômicas e práticas organizacionais e culturais dominantes nos países de 

origem e de acolhimento. Empreendedores internacionais precisam de recursos financeiros de 

fora dos seus países e/ou regiões de origem. As relações institucionais são importantes para 

garantir o consentimento e reconhecimento por financiadores globais, constituídos por 

banqueiros, gestores de fundos e corretoras que possuem suas bases operacionais nas principais 

cidades globais que servem como seus centros de comando de investimentos globais (YEUNG, 

2002; SASSEN, 1991). 

Finalmente, outra abordagem verificada pelos artigos da tabela 5 ao se estudar o papel 

das cidades globais no contexto dos negócios internacionais é a das redes de relacionamento.  

A perspectiva de redes (network) teve sua origem na escola de Uppsala, na Suécia 

(NASCIMENTO JOÃO, 2009). Segundo Johanson e Mattsson (1988) a internacionalização 

pode ser vista como o desenvolvimento e estabelecimento de posições por parte de empresas 

em relação a outros parceiros pertencentes a redes de relacionamento que representam fontes 

de informação de oportunidades estratégicas. Em avanço ao modelo do processo de 

internacionalização de Uppsala originalmente desenvolvido em 1977 por Johanson e Vahlne, 

os autores propuseram em 2009, uma atualização do modelo, que passou a considerar a rede de 

relacionamentos que se estabelece entre as organizações como elemento central do processo de 

internacionalização. 

Assim, as redes de relacionamento devem ser consideradas como parte de um recurso 

base da empresa multinacional (NASCIMENTO JOÃO, 2009) que podem beneficiar a empresa 

e suas subsidiárias pela difusão do conhecimento em locais específicos. Belderbos, Du e Somers 

(2015) propõem que a posição ocupada pela cidade dentro de redes globais fortalece a 

interconectividade corporativa tornando a empresa mais propensa a localizar suas sedes 

regionais nessas cidades globais. Essa relação é mais pronunciada nas indústrias intensivas em 

conhecimento. As cidades globais também funcionam como centros de inovação em redes 

internacionais de P&D atraindo esse tipo de investimento por parte das Multinacionais 

(BELDERBOS et al, 2015). Além disso, as cidades globais são lugares estratégicos para 

empresas de serviços avançados – APS que, por sua vez, funcionam como redes estratégicas 

das quais as cidades globais precisam fazer parte (TAYLOR et al., 2014). 

 

Considerações Finais 

Este trabalho mapeou o perfil e a evolução dos temas relacionados às cidades globais 

nos últimos 40 anos em diferentes áreas e com ênfase nos estudos de negócios internacionais. 

Desta forma, o tema cidade global, mesmo ocupando posição central na pesquisa de diferentes 

áreas, apresentou indícios de que, nos estudos dos negócios internacionais, ainda tem recebido 

pouca atenção. Mesmo assim, a análise apresenta o tema como uma importante tendência de 

pesquisa, principalmente pela relevância dos estudos em geografia e desenvolvimento humano, 

que indiretamente tem produzido material sobre negócios internacionais. Existe um interesse 

emergente, que suscita várias possibilidades de desenvolvimento do tema em negócios 

internacionais no que diz respeito ao papel das cidades nas estratégias e operações das empresas 

multinacionais. 

Em outro aspecto, o trabalho mostrou que inexistem estudos seminais ou uma teorização 

própria dentro dos limites do arcabouço teórico de negócios internacionais, e as pesquisas 

empíricas conduzidas são bastante recentes. Vale destacar que o enquadramento das cidades 
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globais dentro do escopo teórico do comércio e investimento internacional (CAVUSGIL; 

KNIGHT; RIESENBERGER, 2010, p.70-75), não mais sustentam como vantagem 

comparativa, mesmo estando referenciada como parte de nações. Por outro lado, ao tratar de 

firmas, também não é possível fazer um enquadramento teórico em vantagens comparativas. 

Assim, evidencia a necessidade de se construir um novo direcionamento teórico em negócios 

internacionais, um híbrido, que possa ser alavancado pela junção dessas duas frentes de 

pesquisa. O que foi visto ao longo do trabalho, ratifica este pensamento, uma vez que o estudo 

sobre cidades globais precisa de novas abordagens que ajudem a explicar o fenômeno da 

globalização dos mercados. 

Além disso, o trabalho reforça que o potencial para se ampliar a força de análise nas 

pesquisas sobre cidades globais, reside na combinação entre as perspectivas da geografia 

econômica a negócios internacionais. Embora a importância desta perspectiva conjunta tenha 

sido demonstrada anteriormente (BUCKLEY; GHAURI, 2004; MCCANN; MUDAMBI, 2005; 

MCCANN, 2011), parece ser um caminho ainda mais promissor quando se trata da temática 

das cidades globais no contexto dos negócios internacionais, oferecendo um terreno amplo e 

bastante frutífero para o desenvolvimento de novas pesquisas.  

Neste sentido, destacamos os estudos mais promissores no desenvolvimento de 

pesquisas acadêmicas, tendo como base o levantamento realizado de outras áreas. O artigo de 

Goerzen, Asmusen e Nielsen (2013), que relaciona a estratégia de localização da empresa 

multinacional à geografia econômica das cidades pode ser considerado como uma importante 

contribuição neste sentido. Vale ressaltar que os autores consideram a localização uma área-

chave de interesse tanto na pesquisa em negócios internacionais quanto na geografia 

econômica. No entanto, apesar do interesse crescente no assunto, a compreensão dos aspectos 

geográficos do comportamento das multinacionais, segundo os autores, permanece como um 

ponto importante a ser explorado (GOERZEN; ASMUSSEN; NIELSEN, 2013). Nesse sentido, 

alguns estudos têm apontado que a responsabilidade estrangeira em cidades globais é pequena 

ou até mesmo inexistente (NACHUM, 2003; 2010). 

Em um contexto altamente globalizado, o estudo das cidades globais pela perspectiva 

de como as empresas multinacionais podem trabalhar a condição de aprendizagem, inovação e 

marketing (KOTLER; KOTLER, 2015), se mostram muito promissores. Pode-se afirmar que 

essa combinação oferece um terreno amplo e bastante frutífero para o desenvolvimento de 

novas pesquisas. Há uma diversidade de direções possíveis, das quais citamos algumas: modos 

de entrada das MNEs nas cidades globais, o papel e a importância dos serviços especializados 

(APS – Advanced producer service) no processo de internacionalização e nas decisões de 

localização das MNEs, o papel das redes nas cidades globais e as transferências de 

conhecimento entre sedes e subsidiárias, a relação entre a estratégia de localização nas cidades 

globais e a busca de inovação, a possível co-evolução entre a expansão de MNEs e a formação 

de cidades globais, a influência do ambiente institucional e a distância psíquica, entre outras 

possibilidades a serem investigadas. 

 Com isso, podemos compreender que o conceito de cidade global ganha novos 

contornos, como afirma Rego (2003, p.18), “(...) uma síntese privilegiada entre economia, a 

geografia e a história, uma formação sócio-cultural em que grande parte da vida social aparece 

de forma particularmente desenvolvida”. Estas, por sua vez, são conduzidas dentro de um 

complexo de relações com outras cidades interconectadas local e globalmente. Essa capacidade 

se deve a uma rede constituída de uma força de trabalho qualificada como se verificou em 

estudos que analisaram o processo de migração e utilização de uma elite de expatriados em 

certos setores industriais e de serviços em cidades globais (SHEN, 2010; BEAVERSTOCK, 

2002; FINDLAY; JOWETT; SKELDON, 1996; BEAVERSTOCK, 1996). Nesta direção, é 

possível compreender de que forma as cidades globais passam a se alinhar a partir de critérios 

de competitividade, criados para atrair atividades consideradas interessantes para empresários 
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mais agressivos (SANTOS, 2002, p.18). Sob essa perspectiva, as cidades globais aparecem 

então como uma região fronteiriça, onde velhas espacialidades e temporalidades do nacional e 

as novas forças do internacional se encontram, tornando assim um espaço completamente 

híbrido, um caminho bastante promissor para um avanço na pesquisa sobre cidades globais e 

sua importância dentro dos negócios internacionais. 

 Sendo assim, é possível concluir que as abordagens de cidades globais em negócios 

internacionais sofrem intensa influência de outras áreas, principalmente da geografia, pela 

robustez das pesquisas já realizadas. Nota-se inclusive, que já houve diversas abordagens das 

cidades globais como agentes de negócios e influenciadores de multinacionais. Desta forma, 

destacamos a necessidade de um trabalho multidisciplinar que contribua sobremaneira na 

construção de novas teorias em negócios internacionais. 
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